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No prim eiro "O  Patológico" da chapa "Chega de Enrolação 
III - Deixa Rolar", não poderia faltar uma explicação da origem 
desse nom e.

"Chega de Enrolação II" foi a gestão anterior do CAAL, 
onde ao pé da letra acabou a enrolação. Nosso Centro Acadêmico 
voltou a existir, apss alguns anos de esquecimento.

Vários projetos foram realizados: Show-Med, 1 Congresso 
M édico Acadêm ico da UNICAMP, Oktobermed, vários cursos. 
Além  disso, foi feita uma reorganização na secretaria, onde hoje 
contam os com dois funcionários que estão prontos para atender 

; aos alunos. A videoteca foi inaugurada e, como a biblioteca, é um 
1 servigo que o CAAL oferece.

"Chega de Enrolação IIl-Deixa Rolar" é uma continuação 
deste trabalho, apenas com uma reorganização nas coordenadorias 
e adesão de novos interessados em participar do CAAL.

O Centro Acadêm ico Adolfo Lutz é a representatividade 
m áxim a dos alunos dessa Faculdade. A sua participação é funda­
mental para que esses projetos continuem a acontecer e nossos 
objetivos sejam atingidos.

Nesse "O  Patológico" e nos próximos, as Coordenadorias 
do C A A L estarão colocando as novas idéias e problemas que nós, 
alunos, enfrentarem os durante esta gestão.
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COORDENADORIAS 
DO CAAL

ESCREVA!
COO RD EN A D O RIA  DE 

IM PREN SA  E DIVULGAÇÃO

Eis o primeiro uO Patológi­
co” do ano de 1993; e ao reiniciar 
suas atividades a Coordenadoria de 
Imprensa e Divulgação deseja es­
clarecer pontos sobre o funciona­
mento do jornal que talvez não este­
jam claros para todos os alunos e 
convidar a todos a escrever.

O primeiro ponto a deixar 
claro é o que se refere a quem pode 
escrever no jornal e a resposta é: 
todos os que quiserem, uma vez que 
a confecção do jornal é responsabi­
lidade do Centro Acadêmico, mas 
sua utilização não é exclusiva aos 
membros do CAAL.

O segundo ponto trata de

quais assuntos devem constar de 
jornal. E consenso aqui que no Pa­
tológico já espaço para se discutir 
política, arte, medicina, poesia, 
amenidades e tudo o mais, porque 
brigarpor mudançasem nossojá tão 
desgastado curso médico é impor­
tante, porém o humor, a prosa 
descontraída e mesmo o lirismo tam­
bém o são.

Assim sendo, inauguramos 
esta gestão do jornal buscando no­
vos horizontes, democratizando este 
nosso veículo de comunicação e 
informando que aos interessados 
em escrever e publicar seus textos 
que devem entregá-los até o dia 15 
de cada mês no CAAL com a Mar­
eia ou para a Juliana (X X X ) ou 
Fernanda (XXX).

QUESTÃO DE ORDEM ii 
A IFMSA

Luís Fernando W aib 
Coordenadoria de 

Política Extem a

Retom ando à série de m a­
térias "Questão de Ordem", nesta 
edição de "O Patológico" aborda­
rei um assunto muito importante 
para todos os estudantes de Me­
dicina da UNICAM P que dese­
jam  adquirir experiências na área 
médica no exterior.

A IFM SA  (International 
Federation of Medical Students 
Association) é uma entidade mun­
dial que prom ove intercâmbios 
entre estudantes de Medicina de 
vários países do mundo, a maio­
ria deles europeus.

No Brasil, os intercâmbios 
são m ediados pela DENEM (Di­
reção Executiva Nacional dos Es­
tudantes de M edicina, entidade 
que representa todos os estudan­
tes de M edicina do País), mas 
esp ecificam en te  uma co o rd e­
nadoria da DENEM , a Coorde­
nadoria de Relações Internacio­
nais.

Para entenderm os como 
funcionam estes intercâmbios e 
para que possam os aproveitá-los
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da melhor forma, é interessante 
que conheçamos a estrutura fun-. 
cional desta coordenadoria.

Em cada escola há um LEO 
(local exchange officer), que cuida 
de selecionar as pessoas interes­
sadas em fazer estágios no exteri­
or, e ajeitar os estagiários estran­
geiros em departam entos daqui.

Em cada região existe um 
coordenador que cuida de equili­
brar os estrangeiros nas escolas, 
de acordo com o núm ero de estu­
dantes selecionados de cada esco­
la. Isso tudo é organizado pelo 
coordenador de Relações Interna­
cionais.

O interessado no estágio 
paga uma taxa ao C .A . pelos ser­
viços e, caso seja selecionado, uma 
outra taxa pelo intercâm bio. Des­
sa importância paga, um  mínimo 
fica com o C.A. para despesas 
gerais e o resto vai para a IFMSA. 
Ou seja, nada muito abusivo.

A M ED -UN ICAM P ainda 
não tem um LEO, por isso precisa­
mos de pessoas interessadas em 
trabalhar direito com  esses inter­
câmbios e ganhar, no final, um 
estágio no exterior sem ter que 
passar pela seleção.

Fica aqui o convite. Quem 
estiver interessado, apresente-se 
no CAAL e conversarem os. Caso 
não haja interessados, perdere­
mos essa oportunidade única, da 
qual outras escolas já estão des­
frutando. Talvez, no futuro, estu-
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dantes dessas escolas que concor­
rerão no mercado de trabalho 
conosco contarão com  certa van­
tagem e com contatos em  países 
do Primeiro Mundo com o França, 
Inglaterra e Alemanha, e nós n3o.

Portanto, você, da MED- 
UNICAMP, avalie suas possibili­
dades. E apresente-se. O CAAL 
precisa de você.

REFLEXÕES SOBRE 
A RESIDÊNCIA MÉDICA

Lindem berg M ota Silveira
(ice) - xxvni

Coordenadoria de 
Ensino do CAAL

Ao entrarmos na Faculdade 
de Medicina, com ambições , ex­
pectativas e cabelos raspados, mui­
tos de nós ficamos surpresos ao só 
então tomar conhecimento que, 
após 6 anos de escudo, dedicação, 
festas e experiências diversas, tere­
mos que enfrentar, na mesma época 
da formatura , um vestibular outro, 
talvez maior e mais cruel que aque­
le que tivemos que experimentar 
para entrar na Faculdade. Cada vez 
mais neste País, o diploma de médi­
co formado tem menos valor e a 
residência médica torna-se comple- 
mento indispensável à nossa 
fomacão, tanto para que nos especi­
alizemos bem na área escolhida 
como para suprir deficiências que 
cada vez mais se revelam no curso 
de graduação, e informações que 
são postergadas cada vez mais para 
a fase de residência. E inegável que 
hoje, de fato e não apenas em teoria, 
todo médico recém-formado preci­
sa fazer alguma residência médica, 
e no melhor hospital possível. A 
residência já se tornou, na verdade, 
parte integrante do curso de gradu­
ação embora não tenha o status de 
tal, ou pelo menos, uni vagão atre­
lado a uma loucura que não se pode 
separar de maneira alguma.

A questão fundamental que 
atlingc o aluno da l \ IC A M P  em 
rei ação à residência e CO\ I < > PAS­
SAR. Ou o »do o sofrimento a ser

passado devido a este novo exame 
vestibular. Mas se tal angústia atin­
ge todos os estudantes de Medicina 
do País, em relação ao estudante da 
UNICAMP o quadro assume uma 
característica com nuances diferen­
tes, devido a certas peculariedades 
do mesmo exame de residência que 
indignam e revoltam os alunos.Pra 
começar:

Io) Todos nós sabemos que 
nas outras escolase instituições res­
peitáveis do estado de São Paulo, e 
exame não é realizado em cara ter 
tão “democrático” e “justo” como 
é apregoado na UNICAM P por 
aqueles que defendem sua forma 
de execução da maneira que é. 
Quem já passou por esse calvário 
sabe que em outras instituições 
como USP, USP-Ribeirão, Santa 
Casa, o exame é "fechado", ou seja, 
só entra quem é da escola e o aluno 
da UNICAMP, mesmo sendo nota 
superiora um aluno da determinada 
escola , só passa se depender da 
benção e boa vontade dos docentes 
de lá.

2o) Na UNICAMP, os alu­
nos de fora não são tratados com a 
mesma atitude que os alunos da 
UNICAMP são tratados fora. Em 
nome de uma prova “democráti­
ca”, incorrendo num erro na verda­
de “democratista”, a UNICAMP é 
a única escola que teoricamente 
tem em suas regras um exame em 
iguais condições para seus alunos e 
os de outrasescolas. Será isso demo­
cracia para com seus alunos em  face 
do que sofremos em outras escolas:

3o) Estressados e desespera­
dos, os alunos do 6o ano simples­
mente negiigenciam certas ativida­
des de enfermaria e ambulatório no 
Z° semestre do 6o ano, pela óbvia e 
imperativa necessidade de aprovei­
tar o tempo para estudar para a 
prova , senão alguém da USP, Ri­
beirão ou PUCCAM P, tranquilo 
porque tem a sua vaga em sua escola 
assegurada, ainda vem e toma a 
nossa na LNICAM P. Dessa íornva. 
perde assim o sextamsta espaço pre­
cioso no seu curso para aprender na 
graduação, preocupado e bitolado 
< f:tn d prova maidira.

■* ) Os alunos de fora (cm
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ônibus que os trazem do centro de 
Campinas até o HC no dia da prova,

- para que não se perca nenhum no 
caminho e assm possam competir, 
com lealdade e justiça contra os 
alunos da LJNICAMP.

5o) Os ainda interessadísimos 
alunos da UNICAMP tem que ape­
lar para aulas de cursinho para 
poderem ter alguma vantagem em 
relação aos outros.

6o) E tc...E tc...E tc...
M uitos podem considerar 

isto uma lista de lamentos inúteis e 
excesso de lágrimas, mas é na ver­
dade apenas fruto da tamanha in­
dignação a este respeito por parte 
dos alunos, verdadeira razão de exis­
tência da Faculdade, que neste ano 
completa 30 anos. Não são lágrimas 
nem falta de confiança em mim e 
meus colegas, haja visto que apesar 
de tudo, a UNICAMP preenche a 
imensa maioria das vagas de seu 
hospital e seus alunos são aprova­
dos em outras escolas. Trata-se de 
trazer a tona uma discussão que 
ha m uito tempo é m antida de 
molho no nosso meio, com o se 
fosse assunto dogmático regido e 
decidido por meia dúzia de do­
centes que integram com issões 
referentes a graduação, internato 
, diretoria, residência, etc...

Propostas? creio que inici­
alm ente devemos discutir. Espe­
ro que novos textos com o este 
venham à tona em outras edições 
de ’’O Patológico’' e espero que 
todos que tenham alguma coisa a 
dizer sobre o assunto e o façam. 
In d iv id u a lm e n te  n ã o  sou 
fa voravel ao “fechamento" de nos­
sa residência (diferenteda imensa 
maioria dos alunos desta Facul­
dade), mas acredito que está na 
hora de fazerm os regras de fato 
justas para o aluno desta escola, 
que por ela se dedica e por sua 
causa sairá um bom ou mau pro­
fissional. Os alunos da FCM - 
UNICAM P devem discutir o as­
sunto e brigar para que algum 
tipo de m udança ocorra neste 
quadro e que nos beneficie. Mas 
que seja rápido, caro colega, por­
que senão chegara o seu sexto 
ano, e aí será a sua vez de enfren­

tar este vestibular desta maneira e 
com essas regras, e só aí você terá 
vontade de tentar m udar.

II CONGRESSO MÉDICO 
ACADÊMICO DA UNICAMP

Lindem berg M ota Silveira 
(ice) - xxvin 

Comissão Organizadora do 13 
Congresso M édico Acadêm ico 

da UN ICAM P.

Desde o dia 18 de março , 
têm sido reaizadas às quintas-fei­
ras às 12:00 h no CAAL, as reuni­
ões para organização do II Con­
gresso M édico A cadêm ico da 
UNICAMP. Trata-se de um even­
to de fundamental importância 
para os estudantes de nossa Fa­
culdade e o interesse e participa­
ção de todos é vital para a conti­
nuidade do evento, para que este 
ano seja ainda melhor elaborado 
que ano passado.

Em 1992 tivemos o I Con­
gresso M édico A cadêm ico da 
UNICAMP, evento que durou 
quatro dias e teve participação de 
350 alunos e docentes respeitados 
de diversas áreas da Medicina, 
assim como de diversas escolas. 
Durante o Congresso, foi realiza­
da a entrega do II Prêmio "Adolfo 
Lutz" para os trabalhos científicos 
vencedores nas áreas de Clínica 
Médica, Cirurgia, Ginecologia e 
Obstetrícia e área básica.

O evento foi bastante elogi­
ado pelos alunos participantes, 
palestristas e demais docentes, 
sendo pela primeira vez corrigida 
uma discrepância, a UNICAMP 
não ter até então um congresso 
deste porte.

Precisamos repetir a dose 
este ano e aperfeiçoá-lo. É neces­
sário que o Congresso, seus cur­
sos e palestras e o prêmio 'A dolfo 
Lutz" se tornem uma tradição for­
temente inserida na nossa escola, 
como ocorre em outras como a 
Paulista e a USP. Para tal, a Co­
missão Organizadora do II Con­
gresso, necessita da participação 
do maior número de interessados

em perder seus alm oços nas quin­
tas-feiras para discutir o que será 
debatido, como será o Congresso 
este ano, correr atras de patrocí­
nio, etc...Sem a participação de 
bom número de pessoas não po­
deremos repetir o que foi feito. 
Contamos com a sua presença e 
interesse.

D C E

0 ATÉ A G O R A ...

Mareio M olinari - M ED  XXIX 
Coordenadoria G eral - D C E 

Antonio Carlos A rrieivo 
Economia/91 - C O N SU

Está com eçando o ano leti­
vo para toda a comunidade estu­
dantil da UNICAM P. Para nós do 
DCE, acreditamos ser um ano onde 
se apresentarão muitos desafios, 
que somente poderão ser ultra­
passados através do apoio de to­
dos. Afinal fomos eleitos com  a 
maioria dos Centros Acadêm icos, 
diante do enorme descontenta­
mento que vinha ocorrendo por 
aqui pelo marasmo, distorção e 
politicagens das gestões passadas 
em relação aos estudantes.

Nossas propostas de traba­
lho foram baseadas em dois prirv 
cípios básicos: descentralização e 
transparência.

A cre d ita m o s q u e
d es cen traliza çã o se corts egu e a tra - 
vés do contato permanente do 
DCE com os CAs, Atléticas, em ­
presas juniores e demais organi­
zações oficiais autônomas dos es­
tudantes da UNICAM P, para fa­
zermos trabalhos em conjunto. 
Além de descentralização, algo 
imprescindível é a transparência, 
conseguida principalm ente atra­
vés de divulgação de idéias e in­
formes em CRUs (Conselho de 
Representantes de Unidades) e 
meios de com unicação, tais com o 
Patológicos.

Queremos que o DCE dei­
xe de ser um grêmio de colégio 
com um fajuto discursinho festi­
vo de falsa esquerda e passe a ser
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uma enlidadede falo, politizada e 
representai iva, pois há muito a 
ser feito. Neste sentido ele e aber­
to à críticas e sugestões e, inclusi­
ve, colaboração de todos.

Até o presente momento 
não conseguim os concretizar nos­
so objetivo de gestão por vários 
motivos, entre eles, entraves de­
mocráticos da Universidade c fal­
ta de sintonia de trabalho no con­
junto do grupo, que já estamos 
buscando sanar.

Finalm ente um esclareci­
mento: por exclusiva falta de ver­
bas para a calou rada devido à 
saída dos patrocinadores que ale­
garam receio não do evento, mas 
sim do m om ento político e econô­
mico do Brasil (ex: queda do mi­
nistro Paulo Haddad) não pude­
mos concre t i za r nosso obj e t i vo d e 
realizar uma recepção de calou­
ros da melhor forma possível. 
A pesar disto estamos buscando 
outras alternativas para que pelo 
menos alguns eventos do projeto 
inicial ocorram  de imediato e que 
no decorrer do ano o restante do 
projeto se concretize.

ENSINO MEDICO

PI1ATQS

Leon (XXVII)

Meus parabéns. Todos os 
anos o governo do Estado de São 
Paulo escolhe, dentre milhares, 
noventa moças e rapazes aos quais 
será ensinado medicina.

Hm seis anos estes jovens 
capazes passarão por 58 discipli­
nas e terão 8.423 horas de aula.

Entram radiantes cie ale­
gria, avidos de conhecim ento e 
sobretudo são sensíveis. Sentem.

Dois anos de aulas maçan­
tes de curso básico e eles entram  
no Hospital. Paciente após paci­
ente eles ganham  m aturidade, co­
nhecim ento eperdem  sensibilida­
de.

Com eçam  a acreditar n a ­

quela mentira deque o bom médi­
co é aquele que conhece remédi­
os, doenças e esquecem-se da pa­
lavra paciente.

Paciente vem de "palhos", 
que significa sofrer. Paciente é 
aquele que sofre.

O bom médico é aquele ca­
paz de curar ou diminuir o sofri­
mento dos humanos.

Acho que o perigo não esta 
apenas nas agulhas e no sangue. () 
perigo vem também do com odis­
mo, da rotina e da massificação 
do sofrimento.

Cada ato médico, do que se 
forma em médico, deveria ser pre­
cedido de uma prece, e silenciosa, 
para que não se torne também um 
rito.

Por fim, calouros, não per­
m itam  que as egas da vida 
imbecilizem vocés.

"0 0 Í M M I 0  DE 
DESESPERAR É CRER"

(KIERKEGflflHD)

Paulo XXIX

Olá, ventos uivantes destes 
Cam pos Elíseos de Sabedoria 
Natural, caminho por aqui, sozi­
nho (Não...até que eu tenho al­
guns companheiros...), mas não 
mais tão revoltado com isso como 
estava antes. Ah... Mas antes eu 
estava lá embaixo e lá os senti­
mentos são mais fervorosos, fica­
mos nos preocupando com coisas 
bobas como bioquímica, histologia 
e humanidade, mas aqui não...Eu 
até já apalpei um paciente, e digo 
sem a ironia que me é muito pró­
pria (bem sabem aqueles poucos e 
parcos que mo conhecem): gostei, 
co lo q u ei um a v e n ta l, um a 
canetinha no bolso, aquele crachá 
que é um verdadeiro luxo e saí 
por aí de cabeça erguida.

Por falar em cabeça erguida 
e preocupação com as pessoas, 
aquela rapaziada da Engenharia 
deve ter ficado com a cabeça lo­
cando as costas naquele dia da

ce rv e ja d a  da ca lo u ra d a  no 
Paulistinha (uma coisa que sem ­
pre me impressionou é que em 
u m lugar ficamos com o saco cheio 
eem  outro fazemos a catarse, mas 
os nomes dos lugares são os mes­
m os, um na FCM e outro no 
Cambuí, em um lugar somos per­
feitos médicos em potencial e em 
outro mandamos ver no nosso 
p o te n c ia l e t ílic o , g r ita d o r , 
palavreailor...Ai, que dor!)

Mas realmente minhas pre­
ocupações mudaram, estou quie- 
tinho no meu canto, lendo ora 
meu livrinhode larmaco, ora meu 
livrinho de filosofia, tudo muito 
gostosinho, mas ainda continuo 
meio inconform ado, apesar de 
sentir esse reconfortante frescor 
varonil (monarquia no Brasil!), 
com algumas coisas, afinal ainda 
sou uma alnva pecadora, em par­
tes, mas quem sabe, sei lá...

Uau, existe aqui uma malé- 
ria que tem a ver...Um a tal de 
Semiologia, será que tem haver 
com sem iótica e m u 11i m íd i a ? Não, 
é mais legal é sobre apalpação e 
perguntas, tudo isso de avental 
b ra c o .. .C orno eu sem p re  
sonhei...Tudo bem...A té que eu 
vejo aquele 7, sim, digo 7, escrito 
enorme na lousa. Fiquei bravo. 
Bravíssimo. Mas então fiquei sa-
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bondo que aló o ano passado osso 
núm ero não era esse número, mas 
era outro, era o núm ero...5. Pra 
onde foi o cinco? Não foi pra cima, 
jn fiquei sabendo que a Clínica 
Módica do quarto ano também foi 
pra 7. Se não foi pra cima nem pra 
baixo (por lá tudo continua...), foi 
raptado pelos lados...mas aqui om 
cima é tão divino, pensei que pu­
déssem os confiar no irmão que 
esta do nosso lado, mas ele rouba 
nosso cinco. Se aqui não fosse tão 
divino (eu não duvido disso nem 
um segundo, amiguinhos) ou até 
poderia supor que aumentaram 
esse número para nivelar um ní­
vel mínimo (gostaram do "nive­
lar um nível"? Burro, não?), com 
a intenção do cortar um certo nú­
mero de alunos por ano, jã que 
existem  poucos docentes para 
muitos alunos afoitos para aqui 
ponot ra r ... Nã o, ina s aqu i é tã o gos - 
loso, só da gente tão boa...eu creio 
nisso tudo.

Mas aiiula sou uma jlm a  
pecadora e com o tal, não sou feliz.

FACA LEPi E AGSPi

Cs ta matéria, loi ige dc qual­
quer pretensão quer levantar al- 
çõm as questões fundam entais 
dentro de nossa Faculdade para 
serem debatidas e espero, com 
nuiitootim ism o (talvezesteja son­
do um idiota), que sejam breve­
m ente solucionadas.

I - Nossa 1 acuidade se pro­
põe a ser uma das 3 m elhores do 
brasil, senão talvez a melhor, (re­
almente não sei se por marketing 
ou mérito). Por isso a Universida­
de realiza um vestibular nacional 
visandocongregaras montes mais 
privilegiadas (aluno crítico, olc. e 
tal), será que realm ente os congre­
ga? Creio que cabe à nossa Facul­
dade m anifestar-sequantoa isso. 
M as a nós tam bém  cabo este 
questionam ento (de qualquer for­
ma nós estam os aqui).

II - Supondo que os melho­
res alunos possíveis e disponíveis

foram convocados. A Faculdade 
então esta comprometida em nos 
preparar para o mercado de traba­
lho e nos iniciar cientificamente, 
em uma instituição que, seçõndoa 
revista do CRM-SP, tem o melhor 
curso do Graduação om Medicina 
do País.

Hoje sabe-se que no curso 
médico a residência éde falo parto 
tio curso. (1 Iojo existo até residên­
cia em Clínica Geral, sou então 
levado a crer que saímos do curso 
m édico não sondo nem Clínicos 
Gerais). Bem, esta mesma entida­
de nos submete a uma avaliação 
em prova teste (a qual qualifica 
para a prova oral) om igualdade 
de condições com colegas de ou­
tras instituições. Mesmo com al­
gumas dicas, que não são muitas, 
nós alunos esvaziamos e continu­
aremos esvaziando as enfermari­
as no 2° semestre do 6° ano para 
estressados racharmos de estudar. 
Alguns dizem: "Se vocês não esti­
verem em igualdade de cond ições 
estudariam?" Bom, assim sou le­
vado a crer que durante 6 anos 
estamos sendo avaliados exausti­
vamente e as mesmas pessoas que 
nos avaliam 6 anos precisam que 
decidamos nossas vidas em um 
teste. Como então podemos nos 
considerar em uma das melhores 
instituições do país se nem ela 
confia no aluno que forma?

111 - De alguns professores 
m ais in teressad os talvez esse 
questionam ento fosse aceitável, 
uma vez que pela própria avalia­
ção dos alunos perdemos muito 
tempo. Perdemos 60 horas com

Atenção à Saúde no Brasil que 
poderia ser dada om 201 u >ras, 120 
horas com Ciências Sociais Apli­
ca da s à M ed i c i na q 11 e p c >d o r i a s e r 
dada cm 15 horas o 220 horas em 
M ed i c i na Co m u n i tá r i a q u e p od e- 
ria muito bom sor dada om 50 
horas, isso só para citar alguns 
exemplos, sem entrar om outros 
méritos como importância do con­
teúdo. No B ásicon ãoh áoin toies­
se em correlação Básico-Clínica o 
fica m o s a d e c o ra r  tó p ico s  
incabíveis, os quais você nunca 
na vida verá outra vez, com o por 
exemplo algumas microscopias 
eletrônicas.

Será que precisam os per­
der tanto tempo assim? IL será 
que precisam os durante o nosso 
Básicocontintf r, ■■ararospeitaro 
calendário u : 'e i lá rio, a ter 4 
meses de féria: ;en d o q u en o 5°e  
6° ano temos aj onas duas férias 
do 15 dias?

IV - Mui to desta coisa de 
carga horária é resultante de "po­
lítica", briga por poder, por espa­
ço. Para quê? Por que ao invés de 
se perder tempo com isso não se 
produz? A UNICAM P tom fama 
do sor extrem am ente produtiva, 
mas o que eu tenho visto não é 
bem isso. Por exem plo: na revista 
Consultório M édico de agosto do 
91 (revista essa da Associação 
Paulista de M edicina) foi publica­
do um levantam ento sobro o nú­
mero de publicações em revistas 
e s tr a n g e ir a s  in d e x a d a s  no 
1S1 ( In titu le  For S c ie n tif ic  
Information) o relaciona o núm e­
ro do trabalhos com o número de

} O  r a n k in g  d o  p r o d u t iv id a d e  e rn  M e d ic in o c B io c ic n c io s *

MüflWHO Tf«twlhv># fjor
i«)u8 («en
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docentes da instituição (vero qua­
dro) vem os que a UNICAM P tem 
17 docentes (pesquisadores) para
1 artigo no ano, enquanto a FCM- 
USP - Ribeirão Preto tem 2 docen­
tes para cada artigo por ano. Isso 
é só uma am ostra. Alguns poderi­
am m e dizer que a UNICAMP não 
se preocupa com  publicações, ou 
ainda que o grosso das publica­
çõ es se ja m  em  re v is ta s  não 
indexadas. Espero que tenhamos 
m udado um pouco.

E ainda vejo em algumas 
disciplinas de extrema im portân­
cia; poucos professores se desdo­
brarem atras de convênios mil para 
conseguir oferecer aos alunos o 
que há de melhor m esm o com 
pouco m aterial humano. E outras 
onde você mal vê um quinto dos 
professores. O que será isso?

V - O HC-UNJCAM P é um 
Hospital-Escola e seria até redun­
dante dizer que um Hospital Es­
cola é para o ensino, Concorda­
mos que sem pacientes não se 
aprende, para ensinar são neces­
sários docentes, para cuidar dos 
pacientes e para que algumas coi­
sas funcionem  são necessários 
funcionários (mas será que tantos 
assim ? Ou a UNICAM P é um 
cabidão de empregos?). Para que 
tudo isso tenha sentido, é ainda 
necessário o aluno, que crem os é o 
m otivo da criação do Hospital- 
Escola.

Então por que o ensino tem 
sido relegado a último plano? (an­
tes disso esta vindo: direitos dos 
funcionários, assistência ao paci­
ente, m aterial, equipam ento, falta 
de espaço ou verba, orientados da 
pós, congresso, etc., por últim o o 
aluno!). Para alguns o aluno é o 
estorvo no Hospital-Escola HC- 
UNICAM P! Alguns com o o supe­
rintendente (que foi até m embro 
ativo do CAAL) esquecem  que 
foram alunos, esquecem das difi­
culdades naturais e ainda põem 
outras pedras no caminho, e es­
quecem sobretudo que se esses 
cargos adm inistrativos existem  
para eles é porque o Hospital exis­
te para nós!

Creio que esta na hora de, 
se quisermos mudar alguma coisa 
no mundo, começarmos pelo meio 
onde vivem os cotidianam ente. 
Nós alunos temos muito mais po­
der do que imaginamos.

Ass: De um aluno que como m ui­
tos poucos, apesar de tudo, ama 
esta Faculdade que, senão é a 
m elhor, quer tom á-la melhor.

POLÍTICA

PARLAMENTARISMO OU 
P R E S I D E N C I A L I S M O ,  
FAÇA A MELHOR OPÇÃO.

Régia (XXX)

O plebiscito de abril está se 
aproximando e em decorrência 
disso os ânimos estão se exaltan­
do e o horário eleitoral gratuito 
que a priori deveria servir como 
uma grande sabatina para os par­
tidários esclarecerem  o que é, 
como funciona e quais as vanta­
gens de cada uma das formas e 
sistema de governo, se transfor­
mou na tradicional palhaçada de 
sempre nos programas desse tipo.

É triste constatar como nos­
sos políticos, munidos de 42 m i­
nutos por dia nos chamados horá­
rios nobres da televisão, conse­
guem desperdiçar a chance de se 
mostrarem realmente preocupa­
dos com o futuro do povo brasi­
leiro. Ao invés de demonstrarem 
o que de bom existe em cada for­
ma e sistema de governo, eles fi­
cam em uma grande disputa para 
arranjar mais críticas à proposta 
concorrente e arrebanhar mais ar­
tistas globais para sua campanha.

É por isso que devemos nos 
orientar bem a respeito das op­
ções, consultando jornais e revis­
tas sérios que apresentem criticas 
e argumentos coerentes a respeito
do assunto.

Em uma recente entrevista

concedida à revista Veja (páginas 
am arelas-Ed.1269-01 /93), o cien­
tista  p o lítico  L eôn cio  M atins 
Rodrigues, doutor em Ciências 
Políticas e professor da USP e 
U N ICAM P, nos alerta para pro­
blem as pouco lem brados e que 
podem  ser a cartada decisiva na 
opção de muita gente no dia 21 de 
ab ril. Nessa entrevista, Rodrigues 
teoriza a respeito da disputa Par­
lam entarism o/ Presidencialism o 
Republicanos.

Rodrigues nos diz que am ­
bos os sistem as são dem ocráticos 
e que os dois funcionam bem, ain­
da que com' virtudes e defeitos. 
Mas acha que o parlam entarism o 
pode vir para bagunçar de uma 
vez o quadro brasileiro, pois ’nin­
guém investe, ninguém produz e 
ninguém  trabalha direito num 
a m b ie n te  d e in d e fin iç õ e s . 
Indefinições essas que serão gera­
das, segundo eles; por vários fato­
res:

I o fator - Os próprios parti­
dários do parlam entarism o não 
sabem que tipo de parlam entaris­
mo seria adotado no País em caso 
de vitória.

Existem inúmeras formas 
de parlam entarism o e o tipo a ser 
adotado aqui só seria definido 
depois de m uitas sessões d e vota­
ção e discussão na Câmara. Os

Livraria e Papelaria do 
Básico

Livros técnicos, C.Huinanas  
Papelaria em Geral 

Informática: disquetes, 
várias marcas e tipos.

Calculadoras HP  
Fita para impressora e 

formulário 
Filrnes e ektachrome  
Fitas video e cassete  

Aceitamos encomendas e 
parcelamos o pagamento

CICLO  BASICO - UNICAMP
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presidencialistas caso sejam der­
rotados vão tentar transformar a 
opção parlam entarista num siste­
ma presidencialista híbrido. Nes­
te sistem a, o presidente é eleito 
pelo voto  direto, enquanto o pri­
m eiro-m inistro é escolhido pelo 
parlam ento. O problema do siste­
ma h íbrido é que nele existem 
dois focos de poder e autoridade 
legítim a: o presidente eleito dire­
tam ente pelo povo e o primeiro- 
m inistro escolhido pelo parlamen­
to. N o caso  de uma crise, o presi­
dente pode alegar que representa 
45 m ilhões de eleitores enquanto 
o prim eiro-m inistro meros 350 
deputados.

E é pouco provável que aqui 
se adote o sistem a parlamentar 
puro, no qual tanto o presidente 
com o o primeiro-ministro são elei­
tos pelo parlam ento, porque a tra­
dição brasileira é de eleição direta 
para presidente, tendo sido inten­
sificada depois da campanha pe­
las d iretas.

2o fator - Todas as discus­
sões a respeito do tipo de parla­
m entarism o ocorrerão ao mesmo 
tem po que a discussão da refor­
m a constitucional prevista para 
outubro que não pode ser resolvi­
da de form a negligente.

3o fator - Em 1994 haverá

Livros 
Artigos de Papelaria 

Aventais e 
Camisetas Brancas

P A G A M E N T O  FA C ILIT A D O

V
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U  IM f G  A  M  P

eleições para presidente da Repú­
blica, câmara de deputados, 2/3 
do senado, governadores e assem­
bléias legislativas. Os políticos 
terão que se preparar para as elei­
ções num clima de muita indeci­
são.

4o fator - O Brasil não pos­
sui partidos políticos consisten­
tes, condição obrigatária para que 
o parlamentarismo funcione.

Por essas e outras razões é 
que sou presidencialista, embora 
concorde que qualquer forma ou 
sistema de governo funciona onde 
a corrupção é punida corretamen­
te, existe a honestidade e o respei­
to aos eleitores e as promessas de 
campanha.

CRÍTICA

TELEVISÃO ECOLOGICA 
E 0 SEU IRMÃOZINHO, 

0 VIDEOCAGÊTE.

José Otávio (XXX)

Desde que o Homem defe­
cou pela primeira vez sobre a face 
da Terra, provavelmente depois 
de ter comido a maçã e ter sido 
expulso do paraíso, a civilização 
vem produzindo e largando mui­
ta coisa sobre a superfície desse 
planeta. Uma parcela do que a 
humanidade gera, à semelhança 
do p rim e iro  bolo feca l, é 
biodegradável, acaba funicionan- 
do como adubo e não agride a 
natureza. Uma outra parcela é 
poluição, maltrata a natureza e o 
próprio Homem que a originou.

A televisão, como parte da 
parafernália tecnológica espalha­
da pelomundo, produz uma enor­
me quantidade de dejetos, alguns 
dos quais se transformam em adu­
bo da mente humana enquanto 
outros são mera poluição que, pelo 
menos, tem a vantagem de ser 
espécie específica.

Muito tem >e discutido à

respeito da árvore genealógica da 
televisão.Suspeita-sequeseja neta 
do rádio e prima do cinema mas 
deve ser filha m esm o é do taxíme­
tro. Tanto é que o Clodovil no seu 
programa sem pre diz para o pia­
nista: "Vamos em  frente que a 
televisão é tem po..." e, como todo 
mundo sabe, "tem po é dinheiro".

No seu afã de esticar o tem­
po - e o dinheiro - o máximo pos­
sível, a program ação televisiva 
tem crescido a olhos vistos: 12,16 
e, f in a lm e n te , 24  horas 
ininterruptas no ar. Ora, da mes­
ma maneira que nem  mesmo um 
gênio  co n seg u e d izer apenas 
genialidades o tem po todo, aqui­
lo que as em issoras colocam na 
nossa telinha tam bém  oscila do 
luxo ao lixo passando, evidente­
mente, pelo m eio term o. Particu­
larmente prefiro os extremos, pois 
ambo^ são instrutivos. O lixo, 
principalmente, oferece um retra­
to de com o o m undo é. Como diz 
W oody Allen no princípio do seu 
último filme "M aridos e Esposas":
- "A vida não imita a arte, a vida 
imita os m aus program as de tele­
visão". E o autor da frase deve, 
realmente, conhecer muito bem 
esse assunto haja vista o desenla­
ce do seu affair com  a atriz Mia 
Farrow. Para quem  ainda duvida 
da veracidade da assertiva reco­
mendo aquele instrutivo telejomal 
do SBT : "Aqui e Agora".

Corre a solta o debate sobre 
quem influencia quem: se a televi­
são gera a violência e a idiotice ou 
se ela apenas as retrata. Talvez um 
pouco dos dois com o em um me­
canismo de realimentação positi­
va. É inegável que a televisco mos­
tra a im becilidade e violência so­
cial, todavia é também incontes­
tável a influência exercida por esse 
aparelhinho no surgim ento de 
toda um a v a sta  casta  de 
videoidiotas, uma fauna que aflora 
e cujos espécim es mais inofensi­
vos podem  ser v istos dando 
tchauzinho, levantando o pole­
gar, ou fazendo o "V" da vitória 
ate mesmo em filmagem de lesta 
de casam ento - haja imbecilidade
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! Essa polémica é, porém, demasi­
ado complexa para ser abordada 
nessa pequena discussco. Deixê- 
mo-la para os sociólogos, psiqui­
atras e psicopatas.

**********

Segundo os especialistas a 
televisão brasileira é de bom ní­
vel, tem uma program ação varia­
da e as suas maiores produções, 
isto é, as novelas, fazem sucesso 
aqui e no mundo. Em sendo isso 
verdade, é mais uma prova do 
relacionam ento especial mantido 
pelo Criador com essa nação. Afi­
nal a m aior parte dos canais é 
concessãò feita a políticos, fam o­
sos com o produtores e protago­
nistas do pior programa da televi­
são: o "Programa Eleitoral Gratui- 
to".

# **********
H á d ois tip o s de 

telespectadores: os passivos e os 
ativos. O  representante típico do 
prim eiro grupo imagina a televi­
são com o tendo apenas um canal. 
Ele liga o aparelho, gruda as suas 
nádegas em uma cadeira e fica ali, 
firm e e impávido colosso, indife­
rente à qualidade daquilo que a 
telinha esta lhe colocando diante 
dos olhos. As m adam es fanáticas 
por novelas são exemplos típicos.

O  telespectador ativo briga 
com  o seletor de canais e recente­
m ente ganhou um poderoso alia­
do na sua luta atrás de uma pro­
gram ação do seu gosto: o controle 
rem oto. Esse aparelhinho é o m á­
ximo: entrou aquele comercial ir­
ritante no ar e você, sem ter que se 
levantar, zap! corta a cena e se 
desloca instantaneam ente para 
outro canal. O  indivíduo com e­
çou a falar besteira no meio de 
uma entrevista, zap! para tudo e 
vam os assistir futebol.

A rm ado com um controle 
rérnoto, você percebe que a televi­
são não vai muito além de um 
grande espado comercial salpica­
do por algumas ilhas de progra­
m ação aqui e ali. Recentemente, 
em uma noite de tédio, consegui 
assistir a um programa de entre­
v is ta s , um  film e  e um

documentário, tudo ao mesmo 
tempo e em diferentes canais.

Apesar da enorme evolu­
ção tecnológica, o melhor botão 
da televisão continua sendo o de 
desligar.

* * * * * * * * * *

Recentemente a televisão 
ganhou  um irm ã o z in h o : o 
videocassete que prefiro chamar 
de videocacête. Essa duplinha hard 
core resolveu se unir para tentar 
d em o lir  com  o seu p rim o  
tecnológico: o cinema. Quem já 
teve oportunidade de assistir a 
filmes como "Blade Runner" de 
Ridley Scott e "Dersu Uzala" de 
Akira Kurosawa no cinema e de­
pois ver essas obras de arte defor­
madas e mutiladas quando exibi­
das em video - e não estou me 
referindo à qualidade das fitas - 
sabe do que estou falando, não é  
apenas a tela pequena, o som meio 
de radinho de pilha... M esm o que 
todos esses problemas venham a 
ser, e realmente serão, resolvidos 
pela tecnologia, o ambiente casei­
ro onde o video usualmente esta 
in s ta la d o  n ão  fa v o re c e  o 
envolvimento do espectador com  
o filme. Ou haverá algum esforça­
do que consiga imaginar aquele 
clima tenso, pesado, lúgubre do 
"Dracula" de Francis Coppola com 
o seu videozinho ligado em  casa 
enquanto sua irmã cantarola no 
banheiro, a mamãe frita um bife 
na cozinha, o irmão m enor brinca 
no quintal e o telefone toca sem 
parar?

O s d e fe n so re s  do 
videocacête dizem que ele resga­
tou a memória do cinema. Que 
raio de resgate é  esse no qual o 
resgatado é irreparavelmente de­
formado, irremediavelmente m u­
tilado se transformando em uma 
triste caricatura daquilo que era? 
Realmente, não consigo com pre­
ender o desejo das pessoas em ver 
algo tendo, para isso, que destruí- 
lo. Seria como tentar popularizar 
a "Pietá" de Michelangelo destru­
indo a escultura original e usando 
o seu mármore na confecção de 
centenas de miniaturas a serem

espalhadas por todo o m undo. 
Finalmente, o videocacête conse­
gue, ainda, a suprema façanha de 
destruir as obras prim as preser­
vando intactos os "Ram bos" da 
vida. Ou alguém  acha que o 
Silvester Stallone consegue ficar 
menos ruim em video?

A lista é enorm e. Contém 
centenas, talvez m ilhares de fil­
mes. Além dos citados acima, ape­
nas mais uns poucos a título de 
exem p lo : "H e n riq u e  V" de 
Kenneth Branagh, "Allien, o 8o 
Passageiro", "Os D u elistas" e 
"Thelma & Louise" do m esm o 
Ridley Sco tt; ainda de A kira 
Kurosawa, "Ran" e "Kagem usha"; 
"O Siiêncio dos Inocentes" de 
Jonathan Demme; "Encouraçado 
Potenki" de Sergei Eisentein; pra­
ticam ente todos os film es de 
Hitchcok; o inesquecível "Cinema 
Paradiso" de Giuseppe Tom a tore; 
"Ladrões de Bicicleta" de Vitório 
de Cicca; "Passagem para a índia" 
e "G an d h i" d e R ich a rd  
Attenborough. A relação parece 
infindável. Poderia incluir até o 
"E.T." de Steven Spielberge "Guer­
ra nas Estrelas" de George Lucas. 
Enfim, qualquer indivíduo que 
comercializasse ou assistisse fil­
mes desse tipo em videocacête 
deveria ser preso e processado 
por crime contra o patrim ônio 
cultural da humanidade. Todavia 
não é bem assim que as coisas
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estão aco n tecen d o ....
Depois de tudo isso pode 

parecer que o  videocacête não ser­
ve para nada. Ledo engano. Ele 
tem mil e uma utililidades. Por 
exem plo: serve para gravar aque­
la luta de boxe que a Rede Globo 
vai exibir às 2 horas da m adruga­
da e que você não vai agüentar 
esperar, pois deu plantão ou teve 
prova na véspera; serve para a 
D ra. Vilm a valorizar a sua aula de 
N euroanatom ia; serve para os 
M édicos m ostrarem  os seus casos 
escatológicos e, é claro, serve para 
e x ib ir batizados, festas de aniver­
sário, noivado, casamento, etc, etc, 
etc, que têm  uma grande utilida­
de na hora de se espantar uma 
visita indesejada. Afinal de con­
tas, m ais chata do que uma festi- 
nha de criança, só uma festinha de 
criança em  videocacête. H aja... Só 
não é possível m esm o se imaginar 
que televisão mais video seja igual 
a cinem a.

Depois de ter nascido, cres­
cido e arrum ado um irmãozinho, 
a televisão está, agora, de casa­

mento marcado. Vai ser com  o 
com putador. Nunca dantes na 
h istória  da hum anidade uma 
união tecnológica foi tão anuncia­
da e aguardada quanto esta. E 
sem dúvida a quantidade de por­
caria que esse casalzinho irá pro­
duzir também será inigualável.. 
Quanto dessa merda se transfor­
mará em adubo e produzirá fru­
tos na m ente humana e quanto se 
transformárá^em mais poluição 
intelectual, essa é a grande ques­
tão pendente.
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Era uma vez um tempo em  
que os historiadores se preocupa­
vam com  história e os médicos 
com m edicina. Alguns podem  
achar que era um tempo feliz. Mas 
parte destes profissionais foi des­
cobrindo que a matéria-prima de

-----------------------------------—----------

seus afazeres era um estorvo que 
os distraía de especulações mais 
proveitosas. Documentos históri­
cos costum am  ficar em caixas.. -- \
empoeiradas e são chatos de ler. 
Doentes fedem, produzem catar­
ro, sangram. Junte-se a isso o aco­
lhedor, uterino am biente univer­
sitário brasileiro e o resultado é o 
médico que não quer saber de« 
medicina e o historiador que tem 
horror de história...
(*  * *) O fenômeno está atingindo 
a medicina, quem  diria. Vide a 
multiplicação dos departam entos 
de ’’medicina preventiva”. Uma 
área séria da saúde pública tor- 
nou-se um novo pretexto para a 
preguiça acadêm ica.

O que se ensina nessa disci­
plina? Um exem plo interessante 
vem "da UN ICAM P (Universida­
de Estadual de Cam pinas). O gran­
de tema de várias aulas costum a 
ser o sistema m édico de Cuba, 
saudado pelos médicos preventi­
vos com o a perfeição absoluta. 
Não se pode negar que o humor, 
ainda que involuntário, ainda não 
sumiu da universidade.

Ricardo Bonalume Neto 
(Folha de São Paulo)
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